
rio sr. Teixeira de Sotìsa, 
que, em assumptos de miai-
tança, se não estamos em er- Pimentel Pin to, üìtlito ,ancho 

7 • ro, foi apenas cirurgião-ãju= e senhor de si, como quem 
o dante do exercito. tulha na barriga i méllOrla 

e Já lá vae tildo "ìsso, mas da camara dos dep ltados, 

Logo em cima da reunião ficou a memoria dos factos, respondeu-lhe isto: Lá ria ou-
dos marechies regenerado- ficou a recordação d'essa al- tr-a Gamara é gele -havenzos de 
res, que se realisou em uma I liança regeneradora-dissiden- convei-sai 
das saias do nosso Collega te arruaceira, que tinha por A' vista da resposta e do 

fim dar em terra com o ga- que na referida Gamara ua-Koticias de Lisboa, reunião b q q 
si ao mesmo tempo se pas-
sa va, o chefe do govérnò pe= 

que deve ter sido e impor-en-
ie e de effeiios tremendos, a 
avaliar pela noticia officiosa 
que da mesma foi.publice-da, 
saiu aquede jornal com um 
artigo cheio de des_prelo para 
os jorna: s progressistas e 
suas apreciaçõ s, e cheio de 
notas sobre o procedimento 
deelaracões do si". i imen-

tel Pinto na carnara dos pa- dos seus mais graduados ina-
res, em nome do partido re- rechaes. Foi logo em cirna 
generador• d'essa nova ascenção regene-

Chega a parecer que esse radora,—com os mesmos no-
artigo foi rcd'tgido na mesma I meus, os mesmos defeitos e 
mes1, C s11h1u di mesma ca Os mesmos processos, --que 
defira de olto espaliTar, ondeio partido progressista fez a 
,tomou hoiit•tu •tssetlto o pa-!concentração-tioeral, a qua o 
zl i.rcha i,lt ripo d'aquellc 4 J`otiCi••s de Lisboa tão gèn-
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mentires e dos artigos de to- servadores e monarchicos, déém o 
brÉ1Ço á revolucaò, è 'ê; uecpm v 

da 'a inY nrt'n-a rin nai•• Cl cr• ' quanto dnvër7 ãò paiz para o `isnca 

na anarchia. Mas tnfelizniente, os fl- Q"• 
ctos mostram a evidencia lo erroneo RO 
caminho que o paritdo tégenerador 
segue na rorl?-ct1•ra actual Gilet'ra 

sem treguas até ao dernibtrìné ito do GASPAR D'AB1•1LU 
actual governo, eis o 1yeu lemnia. 
E aquelles que horitè.n foram àoii-

tilados br utalmente,.quando rhandáva 
es_e párodo, aprivèttám a occasiáó 
esyuececdo essa affronta selvaiÉem, 
exploram-na habilmente, 'e devido a 
'isso querem impôr a sua vorimJe co-
mo se Portugal já lhes esti,'esse 'tias 
mãos! 

Responéabilidade gravissïma •peza . 
sobre os que- abafando tk voz dá coo-
i, i 

scencia e do dever Brocaram n'i•ma ¡ 
deli a reunião t'.O COriSCll10 de cóijectttra dolorosa'viurlr rètaïiaçcíes' 
Estado. Pôz a questão clara Pessoacs, pondo-as aciràa do amor da 

purria. Surprellendé e iode 'na tal to 
e nítida, e dessa diSCL1SSã0 cedtnienta. .alas ape;ir d' so, pái2ce 
resultou que o conselho, a que a qúéìtão fenebr0-fi cios tabacos 

entra n'un7 caminho satisfatoriv.. A 
gL1C o prOpl'10 Srií Plnietltel opcão da antiga companhia, é uai tle-

PintG pertence, enteP.deu 7,o1 s:u7uvianleutó dos hori;oat_s ,finara• 
oeiros. 1 i>to t.uiado á boá vontade 

lliiaiZ1118ldade que a Gamara dos m?.tistrus que ora dia:poe dó •Ía)-

devla Ser dlSsolvlC•a°, der, é uma esp rança ri,ìonha pura o, 
qrt_ gcierem o resurgir ela prosperj-

F ol assim. Os regenerado- aade nacional não .pela revolução, 
res aprestam-se, agora; para t77.; por uma adt11LIII5MIcao 'e crttpu-

}osa e seria dos dia'l:ctro;- publicos. As 
a lacta eleitoral. E' tudo que atlìr,nuc•aes do ar• :lobo Fi anco, tóita; 

ha de mais simples e correm- nó Gentio ït'lello e Sousa, e os pri-
meirò; actos do governo animam-nos 

tios e quc CCi'ta111ente não re- tt esperar o trìumpho da jusYi;a e ciei 

clama necessidade de artigos lcgandsde, embora pisze e custe aos 
au,cicwsos© deaor.adores• C• p:fiz nao 

tão altaneiros, CGinO o d0 -pode, não deve estar á mercê do ca-

Notícias de Lisboa. O parti F?rïéi7o d'i s[e ou d'aduetle rhetorico, 
quc•có-n a sua elo •eucit o des!um-

d0 rc gCileradOr Nomeou Lima bra e 'i,tude. L' 7 é.:iso t ae si g,', os 
1,,, ;rr i 1 ' g hotneu> ue por] é 1. s itedt agii o, A icio:ra americana que, oo-

,grt•po .pG?itico. ut.I art.•O 1 ilment chama z} brio a Col- grande coml•alssão dos seus , •! t acçves, e ì7.to .por p lï.vra,. C unh ; mo t.cpre, al re:Gntou ii:na nas-
ain•+>olieante talvez pu- li••acãú. tinarechaes. I3ia ona de uma cença pasmos-t, está a cosavinhaï 

de todo; vae havei" muito pouco 
vinho dt agtlella qualídade. A inun- 
dação do vinho em 1W4, e a 
ab.,r_dancia em 1cJtt5 habituou o 
vosso consumidor iudigana a be-
ber d'agquelle vicio, p , rqu sd 
vendia nla'is barato; o que contri-

.r 
+desse !11ereCer tilnü lápide, sc E' verdade. Foi uma hj• grande força eleitoral no paiz. 
-alg ln,•a coisa tivesse na for- •, brida Co11i ação, feita com a Pois mu m m milito bem, é põl-a e 
-leia Otl na essencia. Atira-nos 1maior publicidade, em bases pratica, e rroo ,trar WIlC, i?11i-

ás {accsT :para nos envergo-' honestas e conhecidas; uma 
ithtlr., o c,p1`,I:ieto de or lgos dl 11r3-brida Collin-ação, que em 
-h -brida eolli ,ião 1ratu'o-1 D-8 dias, apenas, teve de fa-
-t•ogresszsta•. 1 coral milita 1 zer ao paiz o simples relato 
razao o faz. •éon] nluita aa- dos desastres de toda a or-. 

devi, que abalavam não só o 
prestigio do poder; m:-s que 
alguma coisa mais iam tom-

a ultima e famosa colligação bens abalando. Aqui telas o 
regenerador=Jlss;dCnte-a17'U- -Nrofic aS de Lisboa, em ra:pi-
aceira; em que tomou -parte das r•alavras ò que foi a ccn-, 
tão ostensiva e activa,o actual •centi'aç,,ão liberal, e dd'` que 

chefe :interin .pa o do rtido re- essa concentração valeu pe_ 
beneradOr. rapte as urnas-eleitoraeS, so-

  Y  
Parece-rios quê e•stainós be-o o paiz inteira. Mantém-

Pinda a, vêr o sl'. Fiinentel se porgtlse tcm sido honrada- 
Pinto, conselheiro de Estado, mente cúaiprida pelos dois , 
ministro de Estado baixara-r }•artYdos e pelos dois cicfes, 
rio, par do reino, :general do e poroluc. d'ella resuItárann; 
exercito, membro da casa mi- já. apreciaveis reSLlltadOS paz. •redvmia7á a ativer i c :atra o go-

vernv do ar. J ao i ; naco, qt•e ai7e-
litar de ir.l-rei e não Sabemos ra os lateresses nacionaeS; nas tem alguns dia, de exi:;iencia. A 

Ygliantas coisas niaísi em ple• para o prestigio do poder e imprensa de todos os matizes, á ex-
pal'a o das 1:lstltnl ce ),-ão da do partiJo progressista, 

na Cam ra dos deputados,—  combaté feiwmente o gabin_-te rege 
i que não p'CtCiiCla,-=dando ÇC7dS. nerador-liberXc E porque? Por causa 

$ t da inveja e do cgoism.). 
.ordens pira LIi lado e p Ira ot1C1C7 _d Lis✓ou. grita Ho..t)m, era bo pa'tiio ret,enerf - 

1 
O OU.rO, ti filas de gLle o t11--• e barafusta COtitl'a a d1SSOil1- dor-lìbèal o ut,i•o capaz cie resolver 

paiL COnl3CCe dS termo a embrulhada situa :ó po:í•ica ens que 
milito e a arruava produzis- cão.. o paiz se deLiatia;`hoje que é govér-

mos eni que faliou na canja- no, que -,.inda não ten7 tempo de pót- 
em prat,ca o seu progràmma, anica-

ra C10S pares O sr. pCeSldetlte ca-se, calumnia-se e fomenta-se a de-
do conselho. São podiam ser surdem contra elle. 

No meio d'es'te desnoi teamentc, giìe 
neni mais Correctos, nem mais l domina, sei o nobre e Lius.re chefe 

ctoridadc ro escre•Te, quem 
certamente nunca fez Coill-

•racões hN hridas, É2FI n,esllao 
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binetè progressista e levar 
aos pincaros do poder quem 
dez; sseis mezes antes de lá 
descera. O resto é conheci-
do. E o sr. Hintze Ribeiro, a 
estas horas na Suissa, deve 
estar arrependido ,- repêzo da 
tresloucada aventura a que 
se deixou arrastar pelas am-
bições governativas de dois 

7•á o ert•vde d.: yue t.m si<I• • i„tima 
laaL05 C ta,1jGS aat7os, para 17'eìLc 
momento nao d:tr ouvidos aos hypo-
critas e arranjistas? Pareè.:-n7e que 
sim. Cattando mais nao seja basta a 
Ì proviucia para d—nonstra •, que o paiz bem na opposição sabe des- 1 nao é I.isl•oa, e y'ì a os e.xploradore> 

dobrai=se; lactar e vcnc,a'. I ela boa fé popular :zao com+3.iccm com 
os seus a ertaì inflam:nados em ve-
lhacaria. Sim, a irr,tviuc7.1 prestará o-• 
seu iS;e1)timento a qué:n impla -ac baia assazmente para a <tes:alo-
dentro ali mouarchia it motilidade e , ti açdo do vinl-ó da teri-a. Aquel 

Ia uva brava te:n tamiiem o seu 

sendo, é milito n:elmdro:• n& epo-

com pronuiiiiaàientos revolucióoa- ea da liurga, e por isso não sé 
ri a. Pela evoluçao, è não pela revo- pocl© contar como certa a abtin-
luçuo é que l 0r' ugal pode subir á al- daneia des ultimos an..t s; foi tema 

verdadeira exceptq t á regra. 
Yela precipitaão com que 

13.ista de pct e.sao. Sanear a so- lhes escrevi ra minha carta de ã a 
cie fiada portlt•u za é dever imperio- leira plissada, não ine referi então 

ao passamento do roeu. saudoso e 
>vm âmigo 'h1Loton, Lopes lïlon-
teit'ò. 
Por muitas vazes aqui, n'estas 

minhas cartas, lh:.s faltei d'aquel-
u7di.tduos a .lucro a ut.7pia d'idec►és, lc nosso sau..loso pa;tricio. 
cnlnwrtcus nao ía,._,erá é tyrani iìa. 
A RCIMvlica n'cste rloaien,o seria a Alma ge,lerosa e troa, telhada 

maior ae graça para o iio_ìso paiz, pbr pelos moldes dos porttt•uezes de 
que trema maioria da sua parlai 'a(> leis T he .toni) _Flontoi•,o, d£ti hon= 
está Frei -l-ia p;;r.t a receDer, nem l 1 
as t;o s.0 relacoes ccut a; c iltrEtc ;- ra á sua terra pelo seu iraaalhr, 
tencias ticariaiu cru boas cor.dicocs de pe:OS ïóas afieCtos ao sete ber:,o e 
,pé,ui.t',rr2m a ró-sa ratonti.iuz coas- á"sua tatnília; foi alie o que pr:- 
uneura! e soberanut ulira77a•ina• meiro neste concolho nos ensinou 

Isto é o qee se 'cl rr nende..dos fa-
ctos e dos a_onteAiuentos recente; OS tA•'OS processos de cultura da 
ct7tboa a minh i o},iniìzo seja erronea j y'iuha; foi elle, quc; tio sigo cm 
tio enodo cie ver de til:titD8 apanigua- ! que nascera, mandou edifit ar um 
elos do partida:,i,nlo faccioso e igno- palacete, como não lia otltt•o em. 
bl l yL1e aU VC CU:n L t]ì o II-Os o y-1 s todo o concelho. Era da um ca-
pr<a.zca o seu grupo, que• séja bo,n, 
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5Cn7 OS ,,idos C1EZtOS. Pare~ 

,ce-nos que estCIMOS, ainda; a 
Z•êl-o, depois de interrompi-
da a sessão e de ter havido 
escalada e ex=rcicios de for, claros e leses. O st, prest- 1 do partido pro,;re-,,esta, o u-. .tese 

i octana de c, proveio 0 
Ças nas <,aleriaS, de Chapell dente do pedia ases- seu patriotismo, o seu amor á, insti-

Il•ì 11LICa, no nlcio da salü tildo e SoluÇao do parlai- 1 tuiçoes e o s 2u devotarnento á causa 
gritando para as nicsmas a- to a duas medidas--da ini_ 1 nacional. Não lhe cti avindo estar á os flúram foi tilais tema prova da in- 

g• frente dos destir-,ó; da naçáo collo- tolt;raucia e jacobinismo que os do-
lerias, afim de houvesse ciativa regyerieradora.—fitada eou-se ao lado do- gove:-no para o mi*ia. Um pronunciamento conto o 

luxiliar franca e des;intere sadamente, da u7anha de 1 t de novembro de Sq 
Z'CSZSteiZCZa e 111a1S r•t"1"ZdaÇa. C13aiS: O Sr: presidente d01 em tudo que seJ t bon7 e títil - > liz. *• i q i• I: no );raiei, cá, é impvssivel por eni-
Cfln]O b0111 ]neral, l?aleitai- CO.IS^lio, acima de questõ2s i W n-la ele todo o appl•auso é a attttu- quanto. Sviceguem que é meihór 1i;rt 

da do vericrando estadista• quant 
tio a grandes batalhas, o sr. pollticaS, pilnha gLiestõ: S su- i Quando a arruaça, v insulte :i c:l-
Pimentel Pinto qt, si levava perlores d:; administraça0. 1ut7-rota e a desordem se unem, u'uni 

j e foiço supren7o, para a demolição 
os lampas ao seu collega e QLlai foi a respOSta' 1 do systema que nos rime, ctuta a 

grande amigo e correligiona- Consta dos annaes parla- erêr, que homens; proeláníados Gero= 

a von1t ucà, e r<..a a quem abusan_lo 
ias sua; neves idajes, em vez cie 
th'as lati>faier, procìt,a a gravai a, 

tora d uma. ttaÇAo üvr e independeu-
1,--, afi?oniardo ii:tcinerita e heroica-
llenic todas as udvers:da:ié 

so, nao s0 dt,• seus dit7gentes, mas 
tauibcm de cada um dos Seus me:il-
bros. A' sinceridade Xac}ueties gctc 
procuram elevar o reinado da lib,:r-
uctde e da jasuça, corresponda t con-
fiw-ica e a coilHbJr::•.ïo d: todos os 

R. da 

fedi óbadós 

Conceição, loa, 1.° (esquina dá 
R. Augustá)-LISBOA 

4 (, çú 6n d3o n p á c ç• 

as d'2Uldeia 

`valle de 2a»tel, 7 de Junho 

Como, ha oito dias, lhos dizia, 
ti••cmos mudança de temp r. 
A tètnperatutu, desceu, consér= 

l v ando sa hoje a 21 centígrados $ 
sombra. Fluntem eltovhn bastan-
te, e uma chuvinha Mílida, muito 
boa apara os milhedos, tuas muito 
inú para a vinha em flôr, e terri-
vel para a aplicação do tratamen-
to ás videiras 
A nascenca .do cacho foi boa 

em quasi todas as qualidades, 
mas te,n desavinhado muito; e o 

effAto d'aquellas manhãs gelantes 
Ln segunda quinzena de- maio prin-
c•ipia _agora a manifestar=se. 

quer s-ja maus e ' muitas vezes à r-v---ter uivado, .e de uma a':m a de 
pessimo. . tão liai f que lli:• facilitou a on-

A' hora em que estas desp retenrio- trada ene casa de grandes üú>ntra-
sas imr,ress;óc3 vi;-cri i luz da publici- riedad s. 
dada á ò tAeegt-ap':-o ha-ëé ter noti 

ti - - llescance nu ciado o _•e s.: m az do Senhor a a p passou de meorav , • 
na cidad.: de marmore é granito, no alma d aqueli-o meti ino'vídavel 
momento da ali_•rtura da; cô: te 0,; amigo, por cujo pis amsnto en-
homel:, da liberdade promettiati7 des- vio á exm.' família dolente os 
forros e tumultos? Fariam- nos? Se meus mais profundos sentimentos 

de paz,- r. 
•--Ao meti ffluito illusirè 'é ísiuiz 

to illustrad'ó patricio e muito pre-
sado amigo exin.° sr. dr,. Antonio 
Miguel da Costa de Almeida l+er= 
r• Z elivio OS rw'tus mais Èinceros 

cumprimentos de aff6: tuosos pa-
ral)ens gela graça cota que S. 3LL 
El-re ac -ab ele distinguir um ca--
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r ct) com m I' coda' ,s i d s:.1h :iro L li-anj:t, _itv 3 ro C os 

AL v e 0- , Ci s sl - d i P= i sito Ma-

su j riu Llui D o nossos ire:pu'_soa af tuas s c- a , 

1. 7,tC:i17>rRo dado o çr. t l f¡•,,d0 rl(lt' 

Us olha do cum.° sr. conse!heiro 

a; Ja11t?+' • , 

de Quiraz. 
.As minhas 'fel icitacúes. 
—Passou hor-tem o dia em ca-

sa do meu inseparavel ansïgonb 
_,ade Paes, em Quiraz, o meu 
-prosado amigo llat}oel Pe:ïreira 
de Mattos Com suas e%rn.a esposa 
e , prima. 
U digno primeiro sargento ele 

infanteria 3 retira do L)areellos 
:para a séde cto seu regimento em 
Vianna do Castello. 
O sr. sargento Mattos deixa 

muitas s3•mpathias e muitos aini-
gos na villa -e mesmo no concelho 
de Bareellos, 

,• --' _eha-ee a veranear, na tua 
casa e qu.nti, de 1&borido, em 
Fins, a exm a sr., D. Juanaa Liei 

u tt. 1 t 1iI11lÉ.üU. •-{.! 1115 t) biei'it'1t- 
t 11 u no d'•• ï co no di-se •.,t - -(3 sr•. —  D. •ÌtITt)t I• . 

Màís r.Sp 

bem as coisas e as 1 c 
1 1{c>•1re etlta-s' a ea 'e.iuida co- t, .1-.•?lueu e 1). Flrzrrc F rr•a ae 

c:lstricto e é a mais s, g:ir.t •a 1 p 

7 &ntla c • uma adir. ., j 
t<a, e do alma polili a eUlM1 ti-1 
sei] sati. 

1• I tila tr„c .i •.s 
i media cai 3 arcos, du re:lí.rtoi iv rleur I.stezcs. 

Ido theatro ctu C:• nlnas:o ds 1Lis-
ho3. « t-► genro ,'o Caatanon, en-

1•' 'sob teta profunda ccnv'ic o Ja clistri! u çãu é a ce ui:l.é: 
C S I que acl olhe o l o. o chc: elo' •d•t.lnu "•)i p:•ts, c1 n:1n 

ta 1n c 'u e 1't•ri t r lïo dè 
tema, certos de que n7i o terem( s o 

du anel or .votivo pira c ont: Z.rial* c s , 
Alit,111i•J C.0 CfW;d rtC 'C)•iCrtr. 

Finda b'%t'emente a In ,e'ipc5o e terra il.'_i nlinarã:-) todo o vasto - L {`} TtE E W , •,—Í ,W cot.2pareccndo a maioria c?os¡ ;•.••• ••. KYf f 
venda debilhetes,a fim de se fechar n ,.a Porte_ rua., •.• ! opte, Emygd:o _ 
definitivo contracto com a Co,npanllia :)avarro, largo elo Tanque, a poete ii-MãOS. ('. lelt0re;S e dando O •• • C•i.t1• 
dos Caminhes de Ferro. sobre , o Cavado e uma grande 1rt• p SC`rLllnte resultc.Ci°: 
os prelos são: em segunda classe, cio rio=on:le c-sas illuniinações darao C) z 

ida e volta, 2:c9So rei=; em 3-° idem í u ns;j'ís phantl:stico etTeito. Juiz, Manot'i Dias Lia COs— 
1:ó,o reis. Poderei adquiris-se os bi- \• mesmo ri d zona: Fer-es  de barcos, ta; i)ï esid; reto, '•.:noel j 
Ihetes em duas prestações: a 7., de emb.i.i,ieir idos e iltu:ninad •s e.n arco _ r• I 

i:5o0 relS para a de 2.' C1aSSC C de com 9O_%jCvtoS pt'O tirlO-•, constituir...o na nd •r• j•.; edf)ï, L" à'ítlri. 

1•000 reis paraa de 3.". uma verdadeira surpreza. 
A restante importancia será entre- A-;4duas bandas de musica e outra JOaO José GOil•aly ;s; S: ,I' - i 

gue na occ.asião da Troca de bilhetes gtte éstá em via de ser con'ractada, taricl, :• Ll•tis[O Cie i.1ttOS iZl- i 
provisorioq peso; üefinitivo;. , xeàtaráo r:o; r s•ectir•s coretcs, a 1 - 
O, bilhct :s estão i1 ve teia n'esta vil- desci-lu , as n sa s ricas ¡,e, l; c_os seus 

c)eiro dos L3 ìntOSi Il2tiSOtirt 1- i 

Ia no estabelecimento'=-;entro ele tio- reporto--ios. i'O. Ar itonï0 José da P3,Mt[; l 
vidades». t ao ne quantidade de fo uete.,for- ,- t ! 

tser_ìiios r.or cios exímio; artistas, Su- C1;Or•fOi21O ì. Z•ttCli e Au -t O y 

A•Corimissão pu- a facilitar todas b.rao ao ar e aprese ltar1ïo aà mais 
as commodidades aiquel'e; que nã c, i belfas creayõe, cia art pvr:)teclimca. 
quizerem levar farael, • escrevea ao; t'er-se-hau a_rers ;-tos e::o rse,, ü-
proprierlrios dos h }leis fe1i.l o ! he tuminadoà a capricha, cspalhar:do i n rt , 
o; preços das refeicC>es das c unes se lumb.<lntes f.rcho.> e fiz em côrc: _ cio rei iette, .liai( uel cil-1 la r.niv rdio Jose dli Fonsc-1 i 
dará -noticia para couhe --icnento do viriadas. No tim do tono um moa,-' ' ., o 
publico. tro bouquet dc foguete1. Ca. ; C Ci1T1 T11EI1dIL de fJlll2; E.) 171 

,= Dia º.} L).: n1,n1..: O: a!ha, Is de C7ITl alar "n? S m ' i i ì•8SIt220B, lo•t1 CÌt23 CÌi t qn l 
5. Ju.io, missa solernne a canele ires- 1 •u 0 11cZ Z JeS . € í lï• izcornI•a ï2h _ clt• dto su. 11T1-

T 1 n.lnrenlxl e vc;ze; lo da ma:111ET. i i•l r:.Cl Itïi a iTI za t3`_ltmoi •tl' . 

111 

i LI11;,`1 eni22[3l1S•..tt3 de .i Q1;1. 

De tü le: C_-w, Lonaçao de; baixes e l l n p /• 
li a 2 t.t\n:\I•) -4-- vi...t•• 4l rt•.. Stou 

das càtaràias, ccrr;cla . de bar o., ca- 1t a ff SE, 1 o do (',t)I I CIO. 

Que co112 -z - dez- t)t1 
"nd,- •7 á . dança; e cantiga; a) desa:ro. i OriS , ó'6`••s<. t •' j mais •• t2etES II1l Eii't)S i.8[t2 

A proposita c iremos que em B tr- ; r•rOSp rid.id•s. 
Foi nomeado rov-ernsdbi do cc anilas sempre hctr.'a ' n1G;to a;R à r 

g)310 na 1r • • 2' io• nro••ra.^1•i g t ! Os pedido:-; devern 
I naclU d' In,fl.tn `. Orles LG.t' dv 1Ue aquella que I^si;1x011 o aU<tor' lhi. 11 úS L, i]: Cf)I7s0 05 tì,ZieriO-! 

profrr_:n^la> das Cruzes. ; r•S, n2 til 7 É }'I-idos alo seerot.l.l'It). 
di•tìissi no eon.yert dor da tomar- :i > >_ 1.1tCt'CSS3m s. a .1=t.:.tem..r.e e: dc 13 ir.ellinl o; i 1•CI12e1teI21- e IISL• S a lr•- 
ca dos arcos de Val-iie-V ez. t13rft.n um quinau cà na c: l.t e, en1 eïlr,rítn d::cln42nt0 O Sa u- 

-; ci t> ,• ..a n :•'a iès:as. o guveri o da prest..encia do lP^teria ,.• i . cgr_ na r s ; a t orlo 

bom caminho; ou então confessem - I O ar. Albino 1__r,_ t. m ,iyi mt7rto i Muito ha a esperar da sua 

diStl-It:•O ü si- . C•O: SCl!1:rP 0 •Iat,O 1 

Sr.. à onsalheiro João Franco lios- . O a 

(30:00 0 1  

Cstracçuo a 12 de 
de i go6 

I= lIMetes a 30:0(00 I'.`+. 

Vi , si a 1:500 
Gomes Píres, Z arC:1S0 José .• 1t21ITliSfiïtO ' diTlll;i ï}i• ;-
d °usti; suE•i•ietit••: Frau 
í cise ••rnull;í .s Dias C:IE•e1~ í tira da íoterit•, illcutn r?-- • 

alhada±, surprc az diversas, 1 _ rases- <ltiell• Çaïit t,ìart0 IniCi8ï210-' 

ae, • ir;ni ioïa: ,;e foge te,, mustcaY• ; ji1º uma era tas IT1 : 1 

tjS Oi OS CÌ=•itOs 430 Ca va -

mentcs do •s_u curso e (to exerci- "> , 

cl1 co•lirari.i. o[n•l'adores. 
Lisbla, O de m.Zi+i de 

199151. 
• 5GC2'Gtwt'117, 

.Tosé _lfin-iitc'fh. 

Amoldam-se •s fula, 
••rrr,ttahrì=o"s7. onrinÇos Lu- 1 

(311111tas de N essadaS — a 
tn, 1't u ired t c•1 •¡ . 

1)is, 1:1—tis sr " D. ,Iuria ela j U111111,Ï. ele Cltlia ^ a. • tltil-

  -- GV1,r•ih ,Seg 1[ ei;-tt MrtìJri e D. _lfa- tal de. Ba.íto., e tallii•O;il •(! 
-Q• •'•;• ••} 1; ai"1't'.nda t1lTla Eltllllta E'lIt Ditt 14— as -sr.` • 1 } milia. 

1 utnrtn•tes e C}. •tlulcu -ifiyusEct" i 10111c111t'. Cb(?90[lilittidiL ( ' E laje que C realisa a pri.nei- r, 
r • • 

riw '13eo1rrada I•tií'rcrir7t C•t7•rr2o. 

l•ttr'z i'rl,rn. D-:s:.:'i . 

zltni,N? Paes de filias llj,•£r, no.e-
s 1 tlicti7t-o 2,rrtr teci•,, Arte tt7ni SC 

tic,rºuri•il '•tl•.rus dirts. 

— I.r cìe no Dor•µ:j o srir. 1 ïs-
r,. 

i\ao fecllarc l esta carta ne il ' 1 - --•j.I'•2l, iti-s1' 1 (' 
rno:s pro:atada svmpathra que nos 

1r-t o lv: L:n c I C t u, A .1zd e ! y nitlalrt 
chie me refira, à muito acertada - d r Ju lt r I 1' a i' eht a •r n t 

c n.t alma. e _ ; urro de Ln?7'Os. 1)es7 coreis us su rs 
— .1 dürna Calcara munira ) al ds: (1e traria (•- lri•tina. 

,Amorial Leite, nosso r,speitlavei y. l '' Por int:n•niaçú3s o:)tidns sabe- ')lefd•uras. 
sob propo-s a do seu pres',lente, --Esí7ie aro Pt,r o o sr•. ,-I)atriçiu, pana, gov-ercalor civil do 1 teus qu: o3 cair.€ «ate, estão qua- Sr. dr. Vieira Etamos i eso,veu i l , 

cl.sti•ietu (te l;rag t. s r i si todas passados e os pc.il -os hi- •it0 l triur d,r. G,Stct I,ir:rrt, ,rosco 
estão de hunte,v cCslsi n< na 

A sua, ex.a e a todos os bar- • ; Ihetes de iJut pia qú,e r, siam es- estinatzt cl 1,ct 'I ri:•io. 
cellenses as minhas felicitações. aeta um voto dc co: g-_atulac,10 I t,, -,. cio e:n diante 

pela I:omeaçáo do illurt:e l ar.:el_ ` fito ã vela 1 ̀  

1(nse para chefe do distrito, saiu_ 
dal-o tele-.aplyicainente e cumpri_ 
mental-o na melhor opportunida 
de: 
Em cumiirimento d'esta 1'.e!i-

beragão foi-lho enviado o tele-
gramina seguinte: 

-Exns.b sr. Governador Civ-il— 
Bi aga—Vereação barcoller.s,• con-
gratula-se no.re.iç lc V. Ex.", nos-

so i!lusire patrírìo, para ,'ov erüar 

districto. — Presidente camara --

Pxncracio. 

•o• e•ra;ri•n• e1sE-I11 
coe via&Eeaa 

Voa iioâi-,ado"governador civil elo 
districto de Vianna do Castelio o nos- 
so éistincto e presado amigo sor. dr. 
Antonio Candido \agueira, de Pare-
des de Coura. 
Folgamoà coral a honra.  a 

este rosco sympatico amuo por quem 
temos antiga e sincera amisade e que 
pelos seus muitos merecimentos bem 
mereceu o alto cargo em que foi in-
vestido e em que por certo evidenciará 
os seus brilhantes dotes de intelli-
gencia. 
Ao novo magistrado enviamos 

nosso cordeal parabem. 

]PaSseio no )ii114lv:6.^1•r1 

na bilh,t ira do tia atro, 

—Jú. Ke arlxz resteehT 'r irlr) dos 

•í. -incu rr-wi 'ros o sr. D'1'rtf'rt?,los 

de I';giu i?,edo, digno fere+i é •do 
L'aneo ele I3urccl'vs. 

Via$:•at3 €•• •i•r9•• • 

Já se acha aberto esta importante 
e;tabelcâ vento therma', propried:lde 
do nono amigo sr. Carv sò•ono (,)r-
reia. 
I sabida a gran.'e e;lici na das 

agua: cio Ei ogo e p )r isso toèes os 
ànnos alei ha uma grande evne lrren-
cía d,: rtluì,tn de dieta s.0 loc:,l:da-
d•s, o que de-'erto conlllluara suece-

&lIdo, attentos c, re; rlìadoà ot)tid<c? 
Vieira Mantos. pelos f#equentadores (rectas thernias 

e aind p.c oà memoranserltcs ! 11trd-
 •>-2-4-z c duzidos, este anilo, peio Sr. Cìorreia, 

no seu estabeìecinleato. 
Na Secção respectiva MSC1111103 Um 

a^nur.Cio - para que chamanivs a at- 
teuçao dçs leitores. 

•. cL`QBilO 

A commissão promotora dos f;_ te-
jos ao Santo Percursor, em 13arcelli-

o nhos, continua empregando os niató-
res esforços para que este ano as fe•-
taà áquelle Santo tenham o maior bri- 
lho. 
O rregramma, que já se a.ha irn-

presso e que vae ser listribu;(t) pelas 
prir.cipaes terras do paiz, é o sagumte: 

O BUSSACO, todos o sabem, e uma No piitoreàco e bem apropriado lo-
das mais formosas estancias do paiz, cal da Ponte, será levantada uma 
A sua explendida malta é uma das grande e soberba cascata, onde serão 

coisas que mais tem impressionado colloeados, em grande numero, obje-
os visitantes de todo o mundo, que ctos movidos peia agua e pelo vapor. 
alli correm levados pela noticia dos No larga do Tanque, em uma gru-
encantos deste bello pedaço de terra ta eapricho•amente-feita cie verduras, 
portugueza. será exposto o quadro do baftismo 

Proporciona-se agora um magnifico de Christo. 
ensejo para visitar o Bussaco, em uma No dia 23—Alvoráda por 2 ban_las 
excursão que se realisa no dia r 7 cio de musica, salva de tiros, pass_ios ilu-
corrente,promovida por um grupo de vices no Cavado. 
rapazes de Vianna do Castello. A' noite—O mais vistoso e o mais 

E' uma viagem barata que devem 
fazer todos aquelles que desejem ver 
um dos pontos mais bonitos do nosso 
raiz. 

surpreheºdente arraiai que se tem 
feito no Minho. Milhares de objectos, 
rapidamente accendidos por uni pro-
cesso verdadeiramente original sesta 

S-Q-1  
•.'• y'•. •• • • ais ••i: •• r ` 

Na pro=;1 quinta-feira sahirrt dá, 
e com it pompa do co tume 
a tradicíonal procissão do Coro d• 
Deus, pereorrrndo o itenerano do 
c )stume. E11cr,rt o am-se no prestito 
a cansara e auciori.iades. 

`o domingo passado rea-
ÌISCU-Se, na fi-eflilUia de Par-

etuciras, no respectit•o San-

` c0,1i 

Valheiro ião respe:tavel, e de1nu,is 
,primoio•o cara,.ter. 

Quando as graças regias ,assim 
s%o tão justamente conféridas, so-
bem de valor e dc merecimento. 

malandrins, que vieram 
metter a massa pbosphorica em 
casa, do meu amigt; Manoel Perei- 
ra Praga, do Salvador pura, em 
seuida, o irem denunciar a Bar-
0 cellos, no intuito de aquinhoarem 

na importancia da •multa, s,-to de 
•Fragosó, e não do Salvador do 
C;:mpo; o, ao que me dizem, s•.Lo 
herdeiros e veaeires de proezas 
desta ordem. 

Ladrões e falsar'ios precisam 
de uma correcção pezada, para 
que não mais voltem a praticar 
feitos de semelhante orde=. Eu 
felicito o meu amigo tenente -Ju-
lio Faria pelo bom eriter io é acer-
to, com que dirig.0 agilella dili-
gen•ia. 
—Pelo visto vamos _ ter noras - _--- 

eleições; francairerte, o 'despres-
tigio que vae cahindo sobre o par-
Iamento, no meu entender, -é to-
-.relentado pelo mesmo pari,}r.-lento; 
não se pode attribuir a mais c•oi-
sa nenhuma, Ou é bem, que nos 
inter~mos to aos pelo bem da 
patria e se leva isto -direito a 

a ; ra, se numesudo } ar_1 c.>eta s11i)e rue arrer•íer. A caio ene se dls:rt- ¡ 
a sua 4ncoiiipetencia,-e peçam um i-ior désEe cistricto um caralh -' b 7:ii jura annull i;ir a; 1 nc,,s3; tira- l tg'• i C11 la. 
conselho de familia ire `vetllia s q ro-de isto preciosas •,ualid•d.s tl ':,'11`eiras testa; de;Xo,1 muita) a c.esèi•r 
goverr.ar, quern se não quer, ou t•l3uni será que se imo repita. S:w s   

caracter que a li- ti- dos cal Ideei ,,. 
'so não sabe administiar. r • - '-o, -os v e mè •remo P).- - t toa tios 1 

gt -,i. barc,-? íne;s_e 
cio CIO cargo Idas j:z cube tl. s ns- D1•o rtn ahi vae sim pe::cela: 
}"erhar nus di•trít icrs de Lttag: c; Nro ot .prdais•o≥ a:rx aquelie; re- Vax.em annos: 

—Foz hontem-acto do primeiro 
anho do tarso theologico no 'sa-
minario de Braga, ficando plena- 1 rianscs Si l:ernesà d ii:1 cal:ï:lhos_ 
mente approvade, o áliiinno An_ i e.r _a, com geral lon• or, reu e j -•>r som uzls;•iga:,tones tão piìos. • qti<1- rj.r—o sr. J,r•toL'cé - ern 
tonto Fernando Miranda da :• ilvti ; e' s: os ,predica('o ; de S<- trate : d) e Atui ) acro, crei.,m. N ,s sempre O 1 rì r r,so. 

' x10, prudencia, aft.,b:Iidacte e f n:31 crrmo3 yu_ as lestas ti,.trió nìu:to 
educação, Mie são hoje (S lìtel'.lo- • aeir.:a .íe recìama t.w farra•3o. 
rC'S üilXí li3res pala que te Inaritt'_ D l]:.rCeli.711C3 d •.a rir CUlàa me-

or. 
rha 01 -esl`e dorida .i. auciorida- i' 
ele, tornando-a ao 1n: s no te tipo i 
querida e promptaM• 3nté ol ê le-
cida. 

1)em:lis o sr, conselheiro I•mn 

elos os c 

., r • i'a 2•'elta e.0 Q..rili )U •tll ` tt•:d- L/ tÏ 
rim Leito é um baì • ettensa dos t l l L 1 

Cìtati• S COniICCC ;1111 tJ -- t, C d _llcrs iatlt- D. '.`•`u• tr7.rí. ccI•l ('7 t (' i1Sa Ele t'Stl-mãs no nes;u ulttiro niiir. - r0. 1 r> rnrrí-soas do seu j I Y 

ftletll €15 Íillelt'll('I?i` ,`? 1'= 

relidas. dí(',la-Se 
de 

sadil s 0:1 X10 se l)rilt'll-

1'lldor o Sllr. (!011t'ah(s 

tíamos, pala tl'fifal 

t u hraca 

2. ' pub1lcac :io 

_ANO cila '1! (ln corrt'nlo 

Mez. por '12 horas ela 1111-) 
a do f ril•lltl,,t liflã. a, pori l 

judicial cl c3stá colhTare,-1, 
.• •Ilir ele dirciio ;4•(;sí} ff •i:t9il,rl,i,•fi ` 11c i tltll o •. 

Assai r1 ztur,is 

Barce!1os:—trinsestre, _too reis; se-
mestre, Coo reis.. Fõra d • BarcellOS ---
papa adiantada—trinsestret 3C>c reis; 
s lncstré, ;^-o. P)raxilt—am1o, 
\Un,cro alvulso 3o reis: 

Re,iacc;,o e Admiaistr;icão---R. D. 
A.itonio Barroso=Barccl,`tis. 

Ptrlilic•f46cs 

Anriuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 réis. COmnlunicados: linha .l.o rS, 

Os sr-s. assignantes tecm o abatimen-
to de 25 p. 

ANN, ÜN•1 1dì S 
8 de recreio 

jI0 Cq-VC- CiO 

r •eil a• 3 II'l?•3•ELw 4C n 3'aY°tì 



1;.lcl'l(lio e de horta cora litlçãó, dos bens pex°ten-
tiveiras e li'í:ctei,'-s e uln rentes ao- c tsal inventa-
pCl•(`, t.ticlo a.11üt l-i' e si- rido, os quaes sa0 os Se-

gtlilÊes: 
U zr flU n á •úG3a•i$,d• 

IJ aia morada. de casas 

ttlac:o ilo =lclnte de Be•11, 
l'rLgítezia cl• ••1.11}a 
ll<l cie I•iO +(• :r(i e <lvtl.iis•-
do t1, Clt anl ia de •iP•:000 torres cone setes -colpino-
reis. t•eit) 11C•1111. 

dos e junto um terreno de 
cata loS cl?iilest l cr •t' • lavradio coral arvores de 
dores It1C( I'LU'•• .do-i e: e-

C•dtl.Cl05 il(}; •iel'InwS do 
al,t. 8-1 - (10 CIO •t'OC. 

r 
Caisr i , para os devidos e= 
1,oitos. 

Barcellos, '1 d;; junho 
dto 190lti. 

0 ) un/ dc direito, 

r' os Inaiorë• , dri referiria 1 
#re tzezia de Milhazes , 
mas auzentes om DaKe in-
certa nos estados Unidos 
do-Brazil,_Julio Jose' de 

-3 11 

r o estabelecimen'o termal destas exeeprionaes aguas. AZOTADAS 
© SULFUROSAS. sem rilvaes na erra de muìtm• decnças ela po110 e rheucna-Britò e mulher Dona Cai1— sismo do' a àrell:o res iratorii: e doa •r nos da cai ostão 

' PP P g" , quando usadas em dada x+ errell'a da Cruz e banhos d'inrrnersap e ≤1oncl:es ou iuternamcnte. 
,10a0,.1 ' Ha b u, eras de rimei to, fle aznlejb'e de mármore. 

rase die, Báto, Soltei- . Egnalmento abrira o bote1 annexo, com mcbnif os quartos o restaurànte, 
1 illn r finados a acety16h'e. 

ro, nlalor amos phariila ;' CAIXA I'O T_íL pi: 1. correspondene.,. dlárit dos ars. bauiii•tas. 

•'i11110 (; frí.tcta e rama ias, , CeLIt1COS, r. P, .•ildentt'a na rl:osl• c 1Ps1 e Ina•oib4m èort üa, aonde, se encontram .i -vencia  mari:ificos vi-

Slta rio i0gal' d2 _falha- ; pl'aÌa "de Ancoria (>,o,, rCa Iyar:e 'mais rsctnreCimentos Medir informaçõ,'s ao pròlìiietar o 

doura, fl'e gílezia de ali_' de Caininha—correm adir 

IIró, 0 

lllazes, avaliada na quan- tos de trinta dias a contar 
tia ele '• ©0(ldd reis. ela seglndallblica•çãc 

r•• Qh • ••a ga « w •••., uit11U11111) 1_u « r._sIa- 

E t •°O  aosé rio do Governo,» citailclô 
os ditos reus Antonio Jo- 

I',ollça d i Redonda, de sê de brito e Artllur .fôs( 
+ •_b• •, 

Si11-.,11-•z e Cas.r•o. n1.1•to 00.11 p11111ei1'oS, sita de I•1'Ito, solteiros, i•11a10=• •• ••;•.• ••`••••••.a•, 
(• esc;iv•i-> úo i.' o#fido, L0 Illonte da Franqueira res, da freguezia de Mi- 
'ict)r,;el G`urclaso c!'•?tLar•:rc)r)rr. (' no sitio assim drainado, Illlazes, -nas ailzenLes em 
  da lrl••sma freg•lezia, ava-1 parle incerta nós IJstadQs 

liada. Com abatimento do Unidos do Bl a zil', pira no 
A Cta.rrl^i'tti ' li nidipal ft)1'ode X40 reis e laude-•praso de dez dias, passa' 

tle Bat'ceilo5: alio da quarentena, em a, dos que sejam cinco dias 
quantia de 94a i 70 rs. depois de teri;n-,IiaC10 0 trangencs 1guas mire}res=;llga•izs-1+ondas—Serin•2s—Irriga-

1 t.! S.ì.iJer •..11I(, el.1 0,) c•òies =Thermometros=tnitás outras especialidades. 
= Melo presente são cita- raso dos editos, entrega 

SeI'• iLllt lit t10 dt•post0 110 p l• ¿• Gompletd sortido de t ntas, oleos, alvaiades, vernizes, ypinceie 
tl2ci'etOl'egtl••iiì?t'.:1:•_st' (({ dos para a arrematação rem aos auctores 1'eferi- etc. eco. -J1 ,&idach nos preços.—•Pulverisado.es dois niolhorea 

> •••≥ todos e, uaesquer credo-' dos todo os mob•lijriós' auctare•. V d( illarço (le {t , t• 1 3  

r•,s 1•1c• rtoa ou ou•r• e todos o file L • ) •'' as diremos e acções , < afila`-'t?•.0 0:'CtiIl_.t:0, •J•- • •-•  

<ra o cr•l'!'e;tte ll••o,de to- pnsso:is a fida de dectuzi-irendinlentos da herança,   
dos, os ns. rtmientos de' 110a10. seus direit.os que- deixada por obifo de Au-
1)esai- e -,1 (14ii , ( 7v j'≥iie se rendo. 
faz leso alo ( ülill If t'cào e Barcellos, 8 dó junho 

11 
tii) ala ele 1 dÚ. 

ei 
re•)cy•tiv<l, fol3c:lict slt,Ec 

0 juiz de direito 
I10 13'i,v1flte lt„ 1 tt',!'l e o do, Silveira. c C_ czsti'é. 

e(lillell'3 "c1Us Í•t1Ç #)• d) C) ese)iváo 

- 'C 0, i•I • s— '.r i ? d):; oS i èValloel Carc:'oso e Siiia. 

Cilas  nUá,0 11'É li(,'t.illiC)S. Cltl- _   
b 

I.<ante toti.• o tl:ez (le jtl- . Xílt, d • , 
illio ni•óx, tilIU)  i.' publiczção 

1•;'era;_• .1..'c:• Pelo Juiz de Bireiftó da 
L, lar; i •a que cl,• g : ?• o comarc« cie Barcellos 

conilccitr11e:lto do tt)(10'S •cal'torio de escrivão fio 
se lriai<<=1üit t•jfi:ai este e ' cltlitlto officio= Terros(•,. 
i(lerlticos lios lotai ès elo ala aeçao de processo or- 
Lo.•7tu11"le• dinario, prol- ovidá pelos] :;•p , 
•, ì i ; •a acção cie separação 
Barcelos e Maços do allctores Anna Luiza dei 1 

•Collcelllo, 19 (?e i'Iaio dc' i , ; . •, , 1 de péssóas e bens, i'eque-X31 ito e inárido Jose ide.-
906. 'ria Dourado, da freg leziae ud por z$níoili,• José,.de 

•'•sidente, ' dè•filllazes; Ròza •rliz••1" cedo Salgueü'o, casado, 
)I'olrietariu, elo fi°eg p 

raio el nan es e : al' ó a 
A q'• 5•_ál s, .% 0 Joaquinn, N,: àV' â do, João 

i.s ria'a José de Brito, ainbo'S ,r•Si- 

l .' prlbíicaç i° de lates na frec uezia de Fa• 
No dia 1 do promulo ria, e todos desta Cornai'-

tnez de julho, por 12 ho- ca de Barcellos, sendo es-
ras da inanhã, u, porta do ta por Si , e cól, ò 7ejifinsa 
tt'ibunal judicial desta co-
In rca e por dchbe! ação 
do consellio de fanlilia e, 

a, o de )3ri- ` `. •• •-  rena d•. Goncel ã  
tos moradora, que foi na '• • s  
referida fregtlezla cló Mi 011y ti • 

o ' lhaz s, e falleclda n c st,1 ! { e 
villa dcarcelÉos.— T •• • • e 

Barcellos, ? de junho 
ele x906. 

Verifiquei a exaC•tia%-1O 

`0 jul• de direiïn, 
.Sili'CII"a C CrSff'O. 

0 escrivão 
J""'-c' 'Irosé atos z•rt))ios Terroso. 

•`•nunt-('•.`0 

.Ìos•' ✓'11!10 Ülelra `••.raros. de I•l'it0, e vlu4a de p.TIjLO• de «0 ICenoe Cl A EI2s `•• 3 •' •`--y •• •` 

•+ d C l t ° cónti'a sua esposa Dona 
Clemenci i Roza Rodri• 
geies daCruz,prop-rieta:l•ia, 
da freguesia Çle Santa Lu 
creria d`Agular, a m b o s 
desta comarca de Bui-Pel 
lós, toi proferida sentença 

rep•'esen•ante de setas fi- I de cinco do corrente a ho= 
lhos, Manoel José de Bri-; rn0.ogar a delibel'aç• o tro 
to,Aliii lo José de Brito, j,d conselho d r• 

l io c Cr es- Br ito, ip noa es , — A-nna pessoas e bens. 
c•llCia :Maria, ' moradora Luiza de Brito solteira I- • , -• 
que foÌ I10 logar da lsalll:!- maior, lar racl(3i'C residem 0 que ;3e annuncia pa-i ú C•1• W A. a. 1' •-;•••0••• le• , de 

ra os effeitos le aès. 
tlUiir«, fregllezia de iMi- te na freguezia dos Arcos g 0' ac• TiOI••••t•-¡ ll••'0••0 •Ct;•e-• 
llia:_e e no qual é irlven- & Villa do Conde;--]- e , i3 l.rcellnc E• •i)• ,,,,, i•,• •• 

c e 1906 tarrante o -,'iilvo José I•,er- ` ei 

i 

Ì"rcirl;•ac•:Ricos 

I3epositò cio próductos chimcos e phai•maceuticos nacionaës e ess 

CAPITAL 200:000;000 reis 

Setime .` nm do honras tios si-s. seg•It°az?Qs 

7 sta colllpanh,a e actua seguros lnariti111oS e terrestr•t• 
1•reços 1 asoavci.s. 7111 ct-Arntes e1:1 tortas as localidades da 
•31'tJU111cla ;rio Alinho. 

S:de CIJi hrasra. 
Agente, em Baree±loa 

'm••,l •9 3s isÉéN : L.ZI'5 •• •,•i• Il•:a M innio a • 

(t"a;rr;rzer'iémte de faie,)das de !_t e afgc4;',o—R. D̀. Antonio Ter;-oso¡ 

e tc esiabe?1èci-rlerlto enco4 !I-a-se 'tlztz *hriado sol tido de 

CaSil/lil C:S, nc•'L'Zu'te. rl1"ite laS, -baetes, Cof•lls, panos Crá , mo— 
rins, riscados, co' ertores, etc. etc. 

° Y 

•• azare, Cd •••.°edios 
((( Vei)de-se ut11a- linda o 
i 1)en1 co[lstt uida Cus`- cone 
tini grande eirado e v a= 
r;Os predios, na íregilezla 

de S, Verissinio do Ta-
3t. proXimo •• pónte do 

interessados conse lo ••Iilli,ia pe-`"= ERAS -'` i AI'ctizello. interessados no inventario fixaria de Brito Ther _, ; •• • 
lo qual foi €11iCtai'ISada a{ t e 1 t•ì? y•f• t•° li •i•jíi• , ()rahlllolc•gico a cl•le se de Brito e tJortencia dei I ) •In pretender falle 

[)ou ol)il lp C ' _ Bri to, ry _ ,• ¡separação 1'equerida de • • ••t1•0 )`••1 6) n esta reda-c-ção. - 

ilandes Golpes, cio mesmo 
lor ar e fi'egueúi, se Leni 
d8 l)rocedel• •' amem-nta-
dão para serene entregues 
a quem maior offerecer 
,sribre o valor da sita ava-

Antonio.l-osé de Brito, sol-
teiro, maior, residente na 
fi'eguezia ele Beiriz, da. co-
marca ela Povoa de Var-
ziip,—contra os retas An-
tonáo José de Brito e Ar- Typ. do <( Con-:lllercio 
thur José de Brita, soltei- de Barcellos» 

•'erifi4uci 
o ji)_z. le direi{ 

S`Iveira e C stro 
0 eseriváo 

jo•ao JOSC CtDS ;sCC)2•CS 

de Oi•t`c•J tis?-'iqI00 

(jo Cie mulítos - 'tt-
0 0̀ S° 

al 

'Telophone, 943 — ? ® 

? BB SOb a. direcção -de 

' Solicitaa'or ov•7icial da Cciilrrh 

`Patriar•clzal 

Encarrega-se ele todo e 4 

cqua.quer despacho ecciesias-

tico dependente das camaras 

eccicsiasticas porttlt uezas 



N orte v.or dep o síto de impressos-0 • L 
confrarias 'iiiltas de parochia, notarios, ese °i•c-ãe de direito, deles doi; 

Para: j • ; J • íT , •i11as . ara ficar e cortar papel, illlprilllir cau•t•►es, 
I llita es, etc. Ma cl p picar 

de luxo, e todo o tral)alho que dio-a respeito a arte. 

••Q j k fU2L • ® \?i34 - • •AY • • G l 
w W 

Uua D. Antonio anoso 
nua. p'ircitt:-1 

ba,w •• a.• •, • •..•,• •-• -py•r•"•►.•3•L's •.o> •'•.y • ' •9 •° •.•.._- •' éY -s•k ey'r_.:• -•• Y:" L` '+.-:> 

_L ïNl 11•DA, 1-LL ISTE•,:IIì i 
•80 reis -no acto da entre(; a 

100 reIS 1111 i1CLO d Ici 111111re01111 
4. 

por contracto feito em Paris, sairã todas as segundas-feiras a «*Soda Ilustrada» contetldo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapzos, toïlettes, pha.i•tasia.s e confecções, trato para, senliora,s coeso para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-

ral. Bordados de todos os feitios, acompanhnd os dacstrespectivas i •znedtlrnte aquelle;e j•• c Conterá tempo, e que se relaonRevista da -I-,toda •n dco•e todo 807,1 título. Coas rresy 

ás suas leitoras, os factos mais importantes q 
delicia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILL,USTRADA sobre assumptos de interesse aproprrt-
do r tïbos dii erros sobre assumptos de interesse feminino. Receite. • necessarias a todas as f••milias, etc. etc. A sr cçco litteraria cuiistar"i t'6 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda. Illustrada íica sendo o melhor e mais bai -ato jornal de modas que se publica, em Paris n.• 
Iingua portu•ueza e pela clareza, utilidade e a3 iedade dos seus a;•tigcs torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 1G paginas, com 5r columnas em grande formato, 2: 80 grau aras em preto a 

coloridas, 52 molt es c(.rtaaosi tamunno natural. um numej.o do Retit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d  eneros, roupas do cor,)o, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, i endas, passamanaria 

etel., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

,&gsigna—se essa i-od-15 •• ii•n•€ari•• 40 vel:30- a•• e I'r.':1z" e ná e1 E> r•-í v 

Antiga Casa Berfr•nd—JOSh• BASTOS- Lisboa, i3. Rua Garrett, `7ã—L1S o 

y •y►• -• •'$ b • .•-. r 6 •••-y1s J.i,'-_A•• i•• 9 ••` • • •a••3 , è 9' •••• ••. • 4' _ • • `.3 -^__•►' •• t % - •✓' •-^.••.._• C 5' R--•d 

P ,. ARMACIA 

t1 ' 

/J • 7 7 l y• ato [• 
tl Ll  

DA 

o  e Real Casa da _Misericor dia a antiga casa X!ARQUE•, rtla D. Antonio Barro-unta Ni ►, .• +o •• ó .• . t 
• ó _ • so, antiga rua Direita, alem cie ferragens, tintas, -vidros, de Bar cebos W 
> •r•t CI U .carvão ferro e arame para raivadas Fendem-• e p &aa e• CD 

rZ5 •-+ r g•€•s•e nacionaes e estrangeiros de todos os aucto 

I••ree$ox'—Avelino A}°res Duarte, pharmaceutico de l.a classe • • • • r Ires, bambus e tubo de borracha para sulfatar,•m••, 

1 e cobre, e".n® aL em pb e pedra, e outros artigostttLI, 

õ Ç © de primeira qualidade, e preços sete competencia. 
Ivsmerado sortimento de todos os artigos que guar• •—' • 

n©cem uma boa pharmaci, 
Agencia de segui os. ,_.t 1,lï voes 9370a v11na CoeYiu© "~v' akTes 

pela Universidade de Coimbra 
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